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RESUMO 

Este artigo tem por objetivo apresentar os procedimentos teórico-metodológicos e os resultados 

obtidos através do desenvolvimento da oficina intitulada “O ensino de bacias hidrográficas na 

Geografia Escolar: reflexões sobre o conhecimento pedagógico do conteúdo”, ministrada, no ano de 

2019, para alunos dos cursos de licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

O objetivo da oficina é o de colaborar com a formação inicial e continuada dos professores de 

Geografia, no que se refere à formação de conceitos docentes e geográficos, a fim de trabalhar com 

o conteúdo de Bacia Hidrográfica na Geografia Escolar. Desta forma, utilizou-se de uma 

metodologia, baseada em Couto (2010), para desenvolver uma oficina voltada à formação de 

conceitos no processo de ensino e aprendizagem, através da mobilização de conhecimentos 

pedagógicos do conteúdo, segundo Shulman (2005). Para o desenvolvimento da oficina utilizou-se 

de materiais, recursos, metodologias, métodos e linguagens adequadas ao objetivo proposto para 

potencializar o processo de ensino e aprendizagem de Geografia. Como resultado, temos que a 

metodologia escolhida se mostrou eficaz no processo de elaboração, assimilação e reorganização do 

pensamento dos participantes. O uso de vários recursos (folhas, lápis, quadro etc.) e linguagens 

(desenho, vídeo, textos) potencializaram a construção de conceitos que, por sua vez, foram 

mobilizados por meio do método de dupla estimulação. O esclarecimento e explicação dessas 

diferentes nomenclaturas fez com que os participantes percebessem que elas são comumente 

utilizadas de forma equivocada, e, por isso, é imprescindível saber diferenciá-las. Além disso, ao 

trabalhar com materiais que valorizam o cotidiano dos alunos, os futuros docentes puderam refletir 

mailto:domitilatr@gmail.com
mailto:camyllaotto@gmail.com


Revista Territorium Terram, v. 06, n. 09, 2023. 

ISSN 2317-5419   

368 
 

não só sobre os conceitos trabalhados, mas também sobre a importância da compreensão do papel 

deles na vida de seus alunos. 

 

Palavras-chave: Componentes físico-naturais; Planície de inundação; Formação docente. 

  

 

ABSTRACT 

This article aims to present the theoretical-methodological procedures and the results obtained 

through the development of the workshop entitled “Teaching watershed in School Geography: 

reflections on pedagogical content knowledge”, workshop given, in 2019, to students of Geography 

degree courses at the Federal University of Goiás (UFG). The objective of the workshop is to 

collaborate with the initial and continuing training of Geography teachers, with regard to the 

formation of teaching and geographic concepts, in order to work with the content of Watershed in 

School Geography. In this way, a methodology was used, based on Couto (2010), to develop a 

workshop aimed at the formation of concepts in the teaching and learning process, through the 

mobilization of pedagogical content knowledge, according to Shulman (2005). To develop the 

workshop, materials, resources, methodologies, methods and languages suitable for the proposed 

objective to enhance the Geography teaching and learning process. As a result, the chosen 

methodology proved to be effective in the process of elaboration, assimilation and reorganization of 

the participants' thoughts. The use of various resources (sheets, pencils, blackboards, etc.) and 

languages (drawing, video, texts) enhanced the construction of concepts that, in turn, were mobilized 

through the double stimulation method. The clarification and explanation of these different 

nomenclatures made participants realize that they are commonly used incorrectly, and, therefore, it 

is essential to know how to differentiate them. Furthermore, by working with materials that value 

students' daily lives, future teachers were able to reflect not only on the concepts worked on, but also 

about the importance of understanding their role in the lives of their students. 

 

Keywords: Physical-natural components; Floodplain; Teacher training. 

_______________________________________________________________________________ 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem por objetivo apresentar os procedimentos teórico-metodológicos e os resultados 

obtidos através do desenvolvimento da oficina intitulada “O ensino de bacias hidrográficas na 

Geografia Escolar: reflexões sobre o conhecimento pedagógico do conteúdo”, ministrada, no ano de 

2019, para alunos dos cursos de licenciatura em Geografia da UFG.  

Um dos objetivos da oficina era o de trabalhar com professores de Geografia, ainda em 

formação. Desta forma, se fez necessário trabalhar numa perspectiva do conhecimento pedagógico 

do conteúdo (SHULMAN, 2005) e apresentá-la aos discentes. Outro objetivo da oficina era o de 

trabalhar e diferenciar os recursos, as metodologias e os métodos de ensino, visto que, segundo a 

professora efetiva, a turma apresentava algumas dificuldades de compreensão em relação aos temas.  

Desta forma, o segundo momento da oficina se voltou a estes aspectos metodológicos do 

processo de ensino e aprendizagem. Foi neste sentido, também, que as autoras optaram por trabalhar 

com a oficina baseada na metodologia de Couto (2010), visto que com ela é possível trabalhar com 
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diversos materiais, linguagens e metodologias. A metodologia de oficina, desenvolvida pelo autor, é 

embasada no método de formação de conceitos, em uma abordagem vigotskyana.  

Portanto, além de possibilitar a aprendizagem de conceitos relacionados ao tema da Bacia 

Hidrográfica, também era proposto um trabalho que mobilizasse, nos alunos, alguns conhecimentos 

docentes necessários ao desenvolvimento desta atividade em suas aulas, âmbito da Educação Básica. 

Logo, este artigo apresenta, em um primeiro momento, a metodologia de elaboração da oficina, 

passando para a explanação dos recursos, metodologias, métodos e linguagens utilizadas, das suas 

diferenciações e sua importância para o desenvolvimento da oficina e do processo de ensino e 

aprendizagem dos participantes. Por fim, apresenta-se a parte prática da atividade, com o conteúdo 

trabalhado e o contexto da formação de conceitos voltados aos componentes físico-naturais do espaço 

geográfico, em especial a bacia hidrográfica, de forma dialógica com os componentes sociais. 

 

2. REFLEXÕES E CONSTRUÇÕES TEÓRICAS PARA O DESENVOLVIMENTODE UMA 

OFICINA VOLTADA PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A oficina foi desenvolvida em três momentos. No primeiro momento buscou-se apresentar os 

objetivos da oficina e explanar o porquê de ela estar embasada, teórica e metodologicamente, nas 

teorias de Shulman (2005) sobre o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (CPC). Em diálogo com 

esta perspectiva, se desenvolve o segundo momento, onde objetivou-se apresentar a importância dos 

métodos, das metodologias, das linguagens e até mesmo dos recursos, materiais ou não, para o 

desenvolvimento da oficina e da aprendizagem dos participantes, visto que isto era uma demanda 

apontada pela professora da turma.  

Desta forma, tornou-se fundamental explicar as diferenças dessas terminologias e a importância 

de cada uma delas no processo de ensino e aprendizagem em Geografia. Para isso, optou-se por 

esclarecê-los no início da oficina e exemplificá-los no decorrer das atividades e, consequentemente, 

ao longo em que eles eram utilizados, justamente, para potencializar a construção de conhecimentos 

docentes.  

É neste sentido, também, que se destaca a necessidade da construção de uma série de 

conhecimentos docentes, necessários ao professor, para o desenvolvimento de uma aula de Geografia 

verdadeiramente eficaz. Na perspectiva do conhecimento pedagógico do conteúdo (SHULMAN, 

2005) é importante que o docente compreenda não só o conteúdo que será dado, mas também que 

consiga desenvolver esse conteúdo pedagogicamente em suas aulas. Desta forma, acreditamos na 

importância de os participantes compreenderem o que são e quais as potencialidades do uso de 

metodologias, recursos e linguagens em suas aulas que, por sua vez, podem estar embasadas em 

algum ou mais métodos de ensino. 
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Por exemplo, as metodologias, de forma ampla, são compreendidas como “o estudo dos 

métodos, e o conjunto dos procedimentos de investigação das diferentes ciências quanto aos seus 

fundamentos e validade, distinguindo-se das técnicas que são a aplicação específica dos métodos” 

(LIB NEO, 1994, p.53). Nesta afirmação o autor enunciou alguns dos elementos já apontados no texto 

e que faziam parte dos objetivos da oficina. Mas esta descrição de metodologia não é suficiente para 

compreender seu papel no processo de ensino e aprendizagem. Desta forma, apresentamos a 

metodologia como um conjunto de procedimentos necessários ao desenvolvimento de uma aula, ou 

seja, “na organização do ensino de Geografia, o professor necessita pensar e refletir sobre um 

conjunto de procedimentos didáticos que será necessário para o desenvolvimento da sua aula. Por 

este conjunto de procedimentos entendemos como metodologia de ensino” (NÉRICI, 1986). 

Assim, o professor ao planejar e elaborar uma aula se utiliza de um conjunto de procedimentos 

e constrói sua metodologia, podendo se utilizar de várias técnicas, recursos e/ou linguagens voltadas 

ao processo de ensino e aprendizagem. Para Libâneo (1994, p. 53) as “técnicas, recursos ou meios de 

ensino são complementos da metodologia, colocados à disposição do professor para o enriquecimento 

do processo de ensino”. Assim, os meios (recursos materiais), equipamentos e técnicas não são os 

mediadores do ensino, mas sim o professor, com o uso de suas metodologias. 

Neste artigo, cabe destacar, também, o uso de linguagens para o ensino de Geografia. Cavalcanti 

(2010, p.9) apresenta as potencialidades das linguagens alternativas que seriam, segundo a autora, 

“outras formas de linguagem, além da verbal, e outros gêneros de texto, além dos gêneros didáticos 

tradicionais - o filme de ficção, o documentário, a música, a fotografia, a literatura, o texto 

jornalístico, o teatro, a charge, a Internet, o jogo virtual [...]”.  

Se o método é o caminho pelo qual se atinge um objetivo, logo, os métodos de ensino se 

caracterizam pelo modo de pensar, teorizar, refletir e proceder no processo de ensino e aprendizagem, 

através de uma teoria e uma perspectiva específica de ensino. Para exemplificar isto, pode-se dizer 

que na Geografia existem alguns métodos científicos e de interpretação como o dialético; o 

fenomenológico, ou o positivista, entre outros. E no âmbito dos métodos de ensino, tem-se os de 

Freire, Piaget e Vigotsky. 

 

3.  A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA: O DESENVOLVIMENTO METODÓLOGICO DE 

UMA OFICINA PEDAGÓGICA SOBRE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

 

 O terceiro momento, como já citado, foi destinado à parte prática da oficina pedagógica, 

embasadas nos contextos teóricos apresentados. Ou seja, adentrou-se a explicação, leitura e 

preenchimento dos materiais propostos pela atividade, mas sempre dialogando com os alunos sobre 
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as teorias e os procedimentos teórico-metodológicos utilizados na oficina. Visto que, entendemos a 

oficina como um momento em que se aprende fazendo junto com os outros. 

Desta forma, os alunos foram divididos em grupos para receberem os materiais da atividade. 

Os materiais consistem em um texto sobre a história do “Seu” Joaquim (material 1 da figura 1); um 

texto com conceitos geográficos; um desenho representando estes conceitos dentro da bacia; e um 

vídeo curto sobre a ocupação de uma planície de inundação (materiais 2, 3 e 4 da figura 2).  

Cabe ressaltar que estes materiais dialogam com uma temática maior, que é o ensino de bacias 

hidrográficas contextualizado ao cotidiano do aluno. Os materiais entregues não apresentam os 

conceitos chaves trabalhados, conforme as Figura 1 e Figura 2 abaixo, que estão seguidas do gabarito 

das atividades no Quadro 1.   

  

 
Figura 1 – Material 1 com o texto sobre o “Seu” Joaquim. 

Fonte: modificado de Morais e Romão (2009).  
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Figura 1 – Material 2, 3 e 4 com os conceitos, a imagem e o vídeo trabalhados na oficina. 

Fonte: Material 2 e 3 modificado de Morais e Romão (2009); Material 4 Canal Bhumor. 

 

Quadro 1: Gabarito com os conceitos trabalhados em cada material da oficina. 
 

Material 

Material 1 - 

Texto do “Seu” 

Joaquim 

Material 2 -  

Texto com conceitos 

geográficos sobre bacias 

Material 3 -  

Imagem que representa 

uma bacia hidrográfica 

Material 4 - Vídeo 

Conceitos 
01 - Bacia 

Hidrográfica 

02 – Vertentes 

03 - Divisor de água 

04 - Planícies de 

inundação 

05 - Substrato rochoso 

06 - Cobertura superficial 

07 - Bacia Hidrográfica 

08 – Vertente 

09 - Planície de inundação 

10 - Divisor de água 

11 - Cobertura superficial 

12 - Substrato rochoso 

13 - Planície de 

inundação 

Fonte: elaborado pelas autoras, baseado nos referenciais apresentados sobre o tema. 
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Como sugerido, os conceitos não foram inseridos nos materiais entregue aos alunos, visto que 

esta metodologia é inspirada na oficina realizada por Couto (2010, p.79), através do método 

vigotskyano de dupla estimulação, ou seja, uma oficina voltada à formação de conceitos através da 

dupla estimulação: da palavra (conceito) e dos materiais. Para o autor,  

Embora não se ensinem conceitos diretamente, o aprendizado escolar permite 

desenvolver as habilidades intelectuais que tornam consciente o próprio ato de 

pensar, como por exemplo, a atenção voluntária, a memória lógica, a capacidade de 

diferenciação, a classificação, a análise, a síntese, a abstração; todos esses 

indispensáveis à construção de conceitos. 
 

Desta forma, retirando os conceitos, era possível testar como os alunos iam descrevê-los e 

percebê-los nos materiais. Ao mesmo tempo em que iam debatendo e preenchendo, começaram as 

primeiras inquietações, visto que, conforme o gabarito, os conceitos se repetem nos materiais. Assim, 

chegava o momento de as autoras apresentarem aos grupos que, de fato, os conceitos dos materiais 2 

e 3 eram correspondentes, e tendo o máximo de 6 conceitos em toda a atividade. Essa afirmação 

serviu apenas para confirmar o que os alunos já começaram a perceber, ao descreverem os conceitos 

e assimilarem suas definições e singularidades. 

Após o preenchimento prévio dos alunos, mas ainda sem saberem de fato quais eram os 

conceitos do gabarito, as autoras pediram que não apagassem os conceitos preenchidos até ali, porém, 

a partir daquele momento seria dado um spoiler de um conceito a cada 3 minutos, ou seja, seria dito 

um conceito por vez, até completar os 6 conceitos da atividade. Ressalta-se que, ainda assim, não era 

dito o lugar/ordem de cada conceito nos materiais. E, juntamente com o preenchimento dos conceitos, 

os alunos também precisam debater sobre a problemática central da oficina. É no material 1 (texto do 

“Seu” Joaquim) e o 4 (vídeo sobre planície de inundação) que ficam mais evidentes, especificamente, 

os problemas ambientais relacionados à bacia hidrográfica e, consequentemente, relacionada à 

problemática central da oficina, que se refere ao papel social da Geografia. Tanto a história do “Seu” 

Joaquim quanto o vídeo demonstram que ocupações irregulares na bacia hidrográfica, como em uma 

planície de inundação, causam impactos ambientais negativos para as pessoas que ali vivem. 

Para essa compreensão se faz necessário mobilizar os componentes físico-naturais em interação 

com as dinâmicas sociais, considerando o uso e ocupação do solo numa bacia hidrográfica. Essa 

mobilização só é possível se houver clareza dos conceitos estruturantes cognitivamente numa 

abordagem geográfica, como os selecionados para o desenvolvimento da oficina: bacia hidrográfica, 

vertentes, divisor de água, planícies de inundação, substrato rochoso e cobertura superficial. 
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4. O CONTEXTO DOS COMPONENTES FÍSICO-NATURAIS DO ESPAÇO 

GEOGRÁFICO: A BACIA HIDROGRÁFICA 

 

A bacia hidrográfica se configura como conceito chave, sendo formada pelos demais 

componentes físico-naturais e pelas dinâmicas sociais. Morais e Romão (2009) definem as vertentes 

como as inclinações no relevo que está entre os cursos de água; os divisores de água como a área 

separadora das águas pluviais; as planícies de inundação (ou várzea) como as superfícies planas 

próximas aos cursos; o substrato rochoso como a rocha matriz/de origem; e a cobertura superficial 

como os elementos da paisagem de determinada bacia hidrográfica. 

Portanto, por serem resultado de uma interação, qualquer alteração em algum desses 

componentes pode provocar modificações em outros, a exemplo da própria água – no que se refere à 

sua manutenção e qualidade. Se faz necessário assim, compreender as características hídricas de uma 

bacia hidrográfica, a rede hidrográfica é composta por um conjunto de cursos de água superficiais, 

pelas galerias pluviais, pela rede de esgoto bem como pelos aquíferos subterrâneos e níveis freáticos.  

Sendo assim, a rede hidrográfica é formada por um conjunto de sistemas que, por sua vez, se 

insere em uma área maior que é a bacia hidrográfica. Pensando na dinâmica hídrica da bacia, quando 

a intensidade de precipitação excede a capacidade de infiltração da água no solo, inicia-se o acúmulo 

de água superficial que, consequentemente, drenam para os córregos, ribeirões e rios aumentando a 

vazão em seus leitos fluviais. Quando a água extravasa o leito maior, alcançando as planícies fluviais, 

têm-se as inundações. 

A diminuição da capacidade de infiltração no solo pode ser explicada pela retirada da vegetação 

original bem como pela impermeabilização do solo por construção civil. Ações como essas 

intensificam a ocorrência de inundações, que causam danos sociais se essas áreas forem ocupadas, 

como ocorre em Goiânia, GO. Santos (2010) afirma que somente na Vila Fernandes, um setor 

residencial dessa cidade, 12 moradias com 41 pessoas foram cadastradas em situação de risco por se 

situarem na planície de inundação do Ribeirão Anicuns em 2005.  

Da mesma forma, destaca-se que é preciso saber o que é uma vertente, para poder saber ocupá-

la corretamente dentro de uma bacia hidrográfica. Moradias construídas de maneira precária em uma 

topografia acidentada possuem grande risco de desabamento em virtude do deslizamento de solo e 

rocha. Entretanto, é importante pensar também o contexto dessas ocupações e a situação dessas 

famílias que, muitas vezes, desconhecem os perigos ambientais de uma planície de inundação, ou não 

possuem condições socioeconômicas para outra moradia.  

Quanto aos componentes físico-naturais do espaço geográfico, partimos da compreensão de que 

esses são elementos do ambiente que possuem sua existência independente de quaisquer vínculos 

humanos, porém em seu desenvolvimento possuem marcas das dinâmicas sociais, sendo o solo, o 
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relevo, a vegetação, a água, o clima, a rocha, entre outros (MORAIS e LIMA, 2018). Entretanto, é 

fundamental que esses componentes sejam trabalhados de forma dialogada com os componentes 

sociais do espaço geográfico para que o processo de ensino e aprendizagem tenha significado para o 

aluno. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Destacamos que a metodologia escolhida se mostrou eficaz no processo de elaboração, 

assimilação e reorganização do pensamento dos alunos de licenciatura em Geografia. E isto, foi 

possível através do uso de vários recursos (folhas, lápis, quadro etc.) e de linguagens (desenho, vídeo, 

textos), que potencializaram a construção de conceitos (por meio do método de dupla estimulação) 

por parte dos alunos. Tudo isso, por sua vez, através da participação de uma oficina pedagógica 

(metodologia) voltada à formação docente. Essa síntese esclareceu aos alunos a importância e as 

diferenças dessas nomenclaturas comumente utilizadas em trabalhos acadêmicos e pedagógicos e, às 

vezes, colocadas de forma equivocada e como singularidades.  

Salienta-se que é primordial que o licenciando compreenda as diferenças entre um recurso, uma 

metodologia, uma linguagem, um método de pesquisa, ou um método de ensino. Sem compreender a 

concepção dessas terminologias não é possível realizar um processo de ensino e aprendizagem 

geográfica efetiva e de qualidade. É a perspectiva do método de ensino utilizado pelo professor, por 

exemplo, que guiará como as linguagens, recursos e metodologias - escolhidas previamente em 

conformidade com a concepção pedagógica do docente - serão encaminhadas e quais os objetivos 

pedagógicos que elas, por sua vez, irão alcançar neste processo. 

Assim, tem-se clareza de que o docente pode se utilizar de diversas técnicas, recursos e/ou 

linguagens voltadas ao processo de ensino e aprendizagem em suas aulas, porém essas são 

complementos da metodologia, colocados à disposição do professor para o enriquecimento da 

aprendizagem geográfica. Desta forma, não se indica utilizar essas denominações em atividades 

metodológicas que apresentam um conjunto complexo de procedimentos. Compreender, portanto, 

essas diferenciações e seus espaços na aula de Geografia, se torna fundamental para a atuação 

docente, e, por isso, imprescindível de ser desenvolvido durante a formação inicial do professor de 

Geografia.  

Da mesma forma, ressalta-se a importância do método de dupla estimulação para a formação 

de conceitos e de conhecimentos geográficos, voltados ao conteúdo de bacia hidrográfica como 

vertente, nascente, vertentes, divisor de água, planícies de inundação, substrato rochoso, cobertura 

superficial, entre outros. Entretanto, durante o desenvolvimento da oficina os alunos refletiram não 

só sobre os referidos conceitos geográficos, mas também sobre a importância de compreenderem o 
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papel deles na nossa vida. Isto porque na perspetiva de ensino em que trabalhamos a aprendizagem é 

significativa quando considera o espaço vivido do estudante, ou seja, conceitos cotidianos servindo 

de base para a formação de conceitos geográficos. 
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